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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

A pandemia do coronavírus- 2019 (COVID- 19) desencadeou medidas de isolamento em todo o 
mundo, mudanças no estilo de vida e hábitos dos indivíduos, assim realizou- se uma revisão 
integrativa da literatura com o objetivo de sintetizar os conhecimentos sobre os efeitos da 
pandemia sobre o padrão de sono e comportamento alimentar de adultos jovens. Os dados foram 
coletados nas bases de dados: Science Direct, PubMed, Scielo, Medical Literature Analysis and 
Retrieval System (Medline), utilizando- se os seguintes descritores controlados em saúde (DeCS): 
sleepand “feedingbehavior” andpandemic. Foram incluídos artigos indexados com textos 
completos e originais, publicados no ano de 2020. A amostra compôs-se de 6 estudos 
internacionais que atenderam a critérios de inclusão e exclusão. Pode- se observar que o 
isolamento contribui para a piora do padrão de sono e fatores associados como stress, ganho de 
peso, diminuição de atividade física, maior tempo de tela, e compromete hábitos alimentares dos 
indivíduos, e que se faz necessário estudos mais robustos sobre o tema.  
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INTRODUCTION 
 
O coronavírus (COVID-19), identificado na China no final de 2019, 
possui alto potencial de contágio com aumento de incidência 
exponencial. Sua transmissão generalizada foi reconhecida pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pandemia1. Após 
isso, o isolamento dos casos e distanciamento social da população 
geral se fizeram necessários, sendo a principal estratégia para retardar 
a expansão da COVID-19 e permitir que o sistema de saúde pudesse 
se adequar para o aumento da demanda principalmente em terapia 
intensiva2. O surto de doenças coronavírus (COVID-19) tem 
influenciado substancialmente a vida de pessoas em todo o mundo. 
Embora a qualidade e duração do sono tenha sofrido alterações nos 
últimos 20 anos3, estudos tem apontado que a pandemia agravou o 
padrão de sono os brasileiros, em especial nos adultos jovens, 
possivelmente pelos impactos substanciais causados na renda familiar  

 
 
 

e pelo comprometimento da vida social. O sono é considerado uma 
função biológica essencial, a duração e qualidade insatisfatórias 
interferem negativamente na saúde humana resultando em doenças 
nutricionais, alterando o metabolismo energético e comportamento 
alimentar 7,8. Além dos impactos no padrão de sono e suas 
consequências no comportamento alimentar, verifica-se ainda que 
isoladamente a pandemia também causou alterações na alimentação 
dos brasileiros, aquisição de grandes quantidades de alimentos, em 
especial ultraprocessados com uma vida útil longa e alto valor 
energético, a ansiedade e preocupações desencadearam o comer 
emocional e somado ao sedentarismo levaram a maiores prevalências 
de obesidade e maior risco do desenvolvimento doenças crônicas não 
transmissíveis 9,10. Considerando a relevância do tema e a necessária 
súmula das evidencias científicas sobre o período pandêmico COVID 
e apontamento de lacuna de conhecimento, realizou-se esta revisão 
integrativa da literatura com o objetivo de sintetizar os conhecimentos 
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sobre os efeitos da pandemia sobre o padrão de sono e 
comportamento alimentar de adultos jovens.  
 

METODOLOGIA 
 
Trata- se de um estudo de revisão integrativa da literatura (RI), que 
propicia a síntese de conhecimento cientifico sobre um objetivo de 
estudo que por meio de uma busca de evidencia cientifica e análise 
crítica reflexiva, contribui para ampliar, e discutir questões do 
conhecimento11. A construção desta RI foi realizada por seis etapas: 
estabelecimento da hipótese e pergunta norteadora, amostragem e 
busca na literatura, categorização dos estudos, avaliação dos estudos 
incluídos na revisão, interpretação dos resultados, síntese do 
conhecimento e apresentação da revisão. A pergunta norteadora foi 
baseada na estratégia PICO: P – paciente ou população estudada, I- 
intervenção do que deseja avaliar, C- comparação da intervenção, O- 
resultados esperados, onde P (adultos jovens), I (padrão de sono e 
comportamento alimentar), C (alterações e associações na pandemia), 
O (O efeito da pandemia no padrão de sono e comportamento 
alimentar). Pode- se construir a pergunta norteadora da pesquisa em: 
Como a pandemia influencia o padrão de sono e seus reflexos no 
comportamento alimentar de adultos jovens? 
 
Coletaram- se os dados no mês de outubro de 2020, sistematicamente 
buscando artigos de forma combinada nas seguintes bases de dados: 
Science Direct, PubMed, Scielo, Medical Literature Analysis and 
Retrieval System (Medline), utilizando- se os seguintes descritores 
controlados em saúde (DeCS): sleepand “feedingbehavior” 
andpandemic. Foram incluídos artigos indexados nessas bases de 
dados, com textos completos e originais, publicados no ano de 2020, 
disponíveis eletronicamente, nos idiomas português, inglês e 
espanhol, com resumo disponível. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foram excluídos estudos de revisão, artigos duplicados, teses e 
dissertações. Inicialmente foram identificadas, 117 publicações no 
Science direct, 5 na Pubmed, duas na MEDLINE, totalizando 124 
publicações, eliminando- se estudos que não eram do ano de 2020 
restaram 30 estudos, eliminando-se 7 estudos duplicados.  Realizou-
se a leitura dos resumos, sendo excluídos 17 estudos por não 
abordarem a temática da pesquisa e não atenderem a critérios de 
exclusão. Foi realizada a handsearch nos 6 artigos selecionados, 
busca manual de artigos científicos, utilizando as referências dos 
artigos selecionados como base, onde foram encontrados mais dois 
artigos, entretanto tratava-se de artigos duplicados. Totalizando seis 
artigos conforme apresentado na Figura 1. 

RESULTADOS 

Esta RI foi construída por meio da análise de 6 artigos que 
responderam à pesquisa norteadora e que atenderam aos critérios de 
inclusão e exclusão. Dos artigos selecionados todos os seis foram 
publicados em revistas estrangeiras na língua inglesa, 2 revistas do 
Reino Unido, 2 da Holanda, Suíça e Espanha. Sendo estudos 
realizados na Índia, China, Itália, Espanha e Austrália. O 
detalhamento dos achados encontra-se no Quadro 1. Os estudos 
abordaram associações entre sono, comportamento alimentar, ganho 
de peso e estresse durante a pandemia em adultos jovens. O número 
de estudos conforme a associação foi esquematizada na Figura 2. De 
acordo com as pesquisas analisadas pode se observar os efeitos a 
longo prazo das medidas de isolamento social associados a qualidade 
do sono (4 estudos), ganho de peso (3 estudos), comportamento 
alimentar (5 estudos) e stress (4 estudos). Para as avaliações desses 
influenciadores os autores utilizaram instrumentos representados na 
Tabela 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1. Fluxograma de Identificação e seleção de publicações, Catalão, Centro Oeste, Brasil, 2021 
 

 
 

Figura 2. Número de estudo de acordo com o tema associado, Catalão, Centro Oeste, 2021 
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Quadro 1. Apresentação da síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa. Catalão, Centro Oeste, 2021 
 

Título Autoria País, periódico, base de dados      Associações Síntese dos resultados. Conclusão 
Self-quarantine and weight gain 
related risk factors during the 
COVID-19 pandemic. 

ZACHARY et al., 
2020 12 

 

 

Obesity Research & Clinical 
Practice 

 

Science direct 

Comportamento alimentar, 
sedentarismo, atividade física e 
stress. 

Houve ganho de 5-10 libras em 22% da 
amostra, aumento da ingestão de alimentos 
em resposta à visão e ao olfato, estresse e 
lanches após o jantar. 

Os fatores de risco para ganho são sono 
inadequado, lanches após o jantar, falta 
de restrição alimentar, estresse e falta de 
atividade física. 

Mental health status and change in 
living rhythms among college 
students in 
China during the COVID-19 
pandemic: A large-scale survey 

CHEN et al., 2020 
13 

China 
 
Journal of Psychosomatic 
Research 

 
Science direct 

Ritmo de vida sintomas depressivos, 
autoeficácia e afeto negativo. 

A maior parte da amostra acorda entre 6h às 
8h e vai dormir das 22h às 24h, levantam- se 
após as 10 h. Aumento de sintomas 
depressivos.  

Permanecer acordado até tarde e 
irregularidade são situações ocorrentes 
O estilo de vida durante a pandemia 
pode levar a sintomas depressivos. 

Impact of COVID-19 on lifestyle-
related behaviours- a cross-
sectional audit of 
responses from nine hundred and 
ninety-five participants from India 

CHOPRA et al., 
2020 14 

 

Índia 
 

Diabetes &MetabolicSyndrome: 
ClinicalResearch& Reviews 

 

Science direct 

Estilo de vida, alimentação, atividade 
física, sono e comportamentos 
relacionados à saúde durante o surto 
de COVID-19 

Melhora no consumo de refeições saudáveis, 
diminuição da atividade física, aumento no 
tempo diário de tela. Aumento de stress e 
ansiedade. 

Ganho de peso relacionado a diminuição 
da atividade física, tempo sentado e 
comprometimento da saúde mental.  

The assessment of lifestyle changes 
during theCOVID-19 pandemic 
using a multidimensional scale. 

BALANZÁ-
MARTÍNEZet al., 
2020 15 

 

Espanha 
 

Revista de Psiquiatría Y Salud 
Mental 

 

Science direct 

Questionário online sobre estilo de 
vida na pandemia. 

Diminuição do tempo ao ar livre e atividade 
física, aumento do stress e sono prejudicado. 

Modificações de estilo de vida durante a 
pandemia de COVID-19 na Espanha.  . 

The impact of isolation measures 
due to COVID-19 on energy intake 
and physical activity levels in 
Australian university students 

GALLO et al., 
2020 16 

 

Austrália 
 

Nutrients 
 

Pub Med 
 

Questionário online, com questões 
sobre dieta e atividade física. 

 Foi afetada a dieta e comportamento durante 
as restrições no país.  

Mudanças na dieta e nos padrões de 
atividade física, prejudicando bem-estar 
físico e mental. 

Does Sars-Cov-2 threaten our 
dreams? Effect 
of quarantine on sleep quality and 
body mass 

index 

BARREA et 
al.,2020 17 

 

Itália 
 

Journal of 
Translational Medicine 

 

Pub Med 

Mudanças de estilo de vida, em 
particular nos hábitos alimentares e 
sono. 

Diminuição significativa do sono durante a 
quarentena bem como da latência do sono, 
distúrbios do sono, disfunção diurna, e 
aumento do IMC em indivíduos com peso 
normal. 

A quarentena se mostrou associada a 
pior qualidade do sono e aumento de 
IMC em indivíduos eutróficos. 
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DISCUSSÃO 
 
Constituiu-se esta revisão integrativa como uma investigação 
inovadora ao sistematizar evidencias cientificas, que apontaram como 
a pandemia pode influenciar o padrão de sono e seus reflexos no 
comportamento alimentar de adultos jovens. Os estudos encontrados 
foram realizados nos países que foram fortemente e inicialmente 
afetados pelo COIVD 19, Itália, Espanha, Índia, China e Austrália, 
ambos realizados de forma online e telefônico. O primeiro estudo 
realizado sobre sono e peso na Itália, demonstrou piora da qualidade 
do sono em indivíduos com peso normal e sobrepeso, aumento na 
latência do início do sono e distúrbios do sono em ambos os sexos, 
piora da eficiência do sono no sexo feminino e piora da disfunção 
diurna no sexo masculino 17. Autores Chineses relatam que a 
ansiedade e estresse de indivíduos isolados se encontram em níveis 
elevados o que contribui negativamente para a qualidade do sono 18. 
Evidenciaram agravos a saúde mental durante a pandemia incluindo 
sintomas como distúrbios do sono, sintomas depressivos e ansiedade 
13. O COVID 19 em um estudo realizado por seis semanas 
demonstraram que jetlag social, e as restrições sociais do sono 
diminuíram em países europeus adotaram o lockdown, Áustria, 
Alemanha e Suíça, houve piora da qualidade do sono, demonstrando 
menor diferença na necessidade e disponibilidade do sono, devido a 
mudanças nas condições de trabalho e rotinas e dormir 19. Encontrou- 
se que em relação a qualidade do sono que está teve piora 
significativa durante a quarentena, a latência do início do sono, 
pontuação de eficiência do sono, distúrbios do sono e disfunção 
diurna pioraram significativamente, 30% dos participantes pioraram a 
qualidade do sono 17. Os participantes relataram aumento nas horas de 
sono, mas a qualidade geral do sono diminuiu 14. 
 
Em estudo semelhante os participantes informaram que dormem cerca 
de 7,6+ 1,3 h por noite, permanecem cerca de 4,8 h por dia assistindo 
televisão e 2,5 h diárias no computador, observa- se uma relação entre 
horas de sono e tempo de atividade física e ganho de peso 12. A 
pontuação da Índice de qualidade do sono de Pittsburgh (PSQI) em 
estudo demonstrou aumento em pessoas com peso com classificação 
de índice de massa corporal normal (36,4% vs 72,7%), sobrepeso 
(29% vs 80,6%), obesidade grau I (53% vs 85,4%) na pós quarentena 
(BARREA et al., 2020).  A presença de sintomas depressivos 
demonstra a falta de energia, prazer e sono 13. Em relação à 
alimentação, encontrou- se que a ingestão total de energia em 24 
horas em 2020 durante a pandemia foi 19,5% maior em comparação a 
mesma época em 201916. Os resultados demonstram que durante a 
pandemia 73% dos entrevistados comem pelo desejo de certos 
alimentos, 65% em reposta à visão e cheiro dos alimentos 52% 
aumentaram a ingesta em reposta ao estresse e 73% quando senti- se 
entediado 12. Os participantes relataram mudanças significativas na 
sua dieta, nutrição e sono 15. Sendo observado que houve uma certa 
melhora na qualidade das refeições, preferência por comida caseira, o 
que levou a um declínio do consumo de fast food 14. O ganho de peso 
relatado por autores pode estar relacionado a mudanças nos hábitos 
alimentares devido ao aumento da fome e diminuição da saciedade, 
na pandemia pode se considerar que os indivíduos tenham mais 
tempo para preparar as refeições, levando a preparação de alimentos 
não saudáveis 17. Entretanto, o estudo realizado na Índia demonstrou 
que houve maior consumo de alimentos ricos em proteínas, como 
leguminosas, ovos e carnes e que os indivíduos apresentaram melhora 
quanto ao número de refeições diárias 14.A restrição social pode 
influenciar a ingestão e o gasto de energia, afetando o balanço 
energético e contribuindo para o ganho de peso 20. 
 
Em um estudo realizado na Austrália o grupo controle de referência 
em 2018/2019 apresentava a ingestão média energética em 24 horas 
de 10.338 KJ para homens e 6.776 KJ para mulheres, em 2020 a 
ingestão energética diária foi de 11.004 KJ para homens e 7.863 KJ 
para mulheres entre 19 e 30 anos16. Os autores apontam no estudo 
realizado em oito idiomas em países como Ásia Ocidental, Norte da 
África e outros países que o confinamento domiciliar COVID 19 teve 
resultados negativos nos níveis de atividade física, tempo diário 

sentado e padrão não saudável de consumo alimentar alimentação 
descontrolado, lanches entre as refeições e número de refeições 
principais 21. Em estudo com 1200 participantes, 22% relataram 
ganhar de 5 a 10 libras (445 g a 2,270 Kg), 15% perderam de 5 a 10 
libras (445 g a 2,270 Kg) e 4 % perderam mais que 10 libras (2,270 
kg) 16.  Na Espanha a atividade física foi um dos domínios mais 
sensíveis afetados pela pandemia, a maioria dos participantes da 
pesquisa relatou mudanças substanciais na pratica de atividade física 
seja por medo da contaminação ou devido as restrições 15. A 
diminuição de atividade física pode levar a complicações na saúde 
cardiovascular entre populações com risco de doenças do coração, 
mesmo que em um curto período (1 a 4 semanas) 22. Houve limitação 
do estudo, quanto a ausência de análise de um número maior de 
pesquisas com evidências entre padrão de sono e comportamento 
alimentar relacionados ao momento da pandemia em nosso melhor 
conhecimento. Diante do exposto, podemos observar que a pandemia, 
influencia o padrão de sono, comportamento alimentar dos indivíduos 
e inúmeros fatores que estão associados com atividade física, escolhas 
alimentares, estresse, saúde mental. 

CONCLUSÃO 

A presente RI apontou a influência que a pandemia pode exercer 
sobre o padrão de sono e seus reflexos no comportamento alimentar, 
pode- se observar que o isolamento afeta e influencia em aspectos que 
contribuem para a piora do padrão de sono como stress, ganho de 
peso, diminuição de atividade física, maior tempo de tela, e 
compromete hábitos alimentares dos indivíduos. A realização de mais 
estudos poderá demonstrar ainda mais a influência da pandemia no 
padrão de sono dos indivíduos e reflexos no comportamento alimentar 
e saúde dos indivíduos. 
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